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Cimeiro do CEDEAO em Dokor
Resolução

f¡nal da AllP l4 Chefes de Estado discutem
Conforme prom€t€moa na

bdlção de sábado, apresentá-
fnos hoi€, os 37 Pontos da re-
rolução final da segunda Ses'
¡!o da segunda L€g¡slatura
da ANP, cuios trabalhos en-
cerraiam na se)da-fe¡ra Pas'
¡ada, ,e extr€ctos do discurso
então proferldo Pelo Pre¡lden'
te Lulz Cabral, na qualidade
de Secretá¡lo-Geral Ad¡unto
do PAIGC. Os leitoree Pode-
]!o encontrar esta mat6ria nas
póg¡nar Centrai¡.

Além de .duro ca¡tigo Para
os ladrões de gado e de b€n8

doe ¡nd¡vfduos que
outfoa, podendo gor pro8o8
condsnados a P€na csp¡ta¡'

do Estado, foi recomendeda a

revisão da lel sobre as quel-
¡nadas, a forma de carncessão
do t€rras e castlgo Para crl'
mes por acusação de feitigo.
.Neste rlltimo G88er 8 ANP
assentou bases Para Punição

Esta Cimeira dos che-
des de Estado e de Go-
verno da CEDEAO deve
rnarcar o arranque defini-
tivo da Organização que
decorre desde ontem à
tarde no Centro lnternacio-
nal de Trocas situado a 16
quilómetros de Dakar, na
presença de 14 chefes de
Estado, do Primeiro Mi-
nistro da República da
Guiné e do Ministro das
Finanças, Omlay Hamed,
da Mauritânia.

A República da Guiné-
-Bissau está representada
ne$a cimeira pelo cama-
rada Presidente Luiz Ca-
bral que seguiu na manhã
de ontem acompanhado
de uma delegação da qual
se integram os camaradas
Vasco Cabral, Carlos Cor-
reia e Mário de Andrade,
respectivamente Comis-
sários de Estado da Coor-
denação Económica e
Plano, das Finanças e da
lnformação e Cultura bem

ildenm
DAKAR, 29 (Do nosso enviado especial) - 

[\urn clima de profundo pesar
pela morte do Primeiro Ministro da Mauritânia, Ould Bouceif e sob presidência do
Chefe de Estado senegalês foi inaugurada, ontem à tarde em Dakar, prevendo-se
que termine amanhã, a terceira cimeira da Comunidade Económica dos Estados
da África Ocidental (CEDEAO).

A consolidação das taxas aduaneiras, o protocolo sobre a livre circulação
de pessoas e bens e a situação das telecomunicações nos países membros são os
principais pontos da agenda de trabalhos.

como Aboubacar Touré
director-geral do Departa-
mento das Relações Eco-
nómicas lnternacionais e
Cândido Monteiro, nosso
embaixador no Senegal.

Estão presentes na c¡-
meira 14 chefes de Esta-
do dos países da CEDEAO.
Luiz Cabral da Guiné-Bis-
sau, Aristides Pereira de
Cabo Verde, Mussa Traoré
do Mali, Leopold Sedar

(Gontinua na pá9. 8)

Ahmed Ould Bousseif cuia mofte constitui um rude
gotpe para o novo regìme da Mauritânìa

l : Ministro da' Maur¡tân¡a

morre a caminho de Dakar

OU

fuzilamento, caso a
acusada de feitiço seþ
rnente feridã por
to ou linch¡da.

Em relação . à lei eobre a
concessão de terreno
e rrlstico, a ANP define que o
Eetado deve evitar latifllndio
e para lsso a área de conGOS'
¡ão de tsrr,eno Para constru-
ção de caBae, pode va¡lar de
600 a 800 mstros quadrados
€ o to¡reno de lavoura deve
ær flxado num mfnimo de 10
hectares e máxlmo de 20. Será
permitlda a transmlssão
herança do terrsno legalmente
ænoedido.

Para completar os docu'
msntoa e fotografias gue tOm
sldo publicadas, o rNô Pin'
tchar apresenta hoie um su'
plemento especlal com o dlg'
cun¡o proferldo pelo cama-
rada Presldente Lulz Cabral
na abertura doe trabalhos da
Ae¡cmblela l{acional Popular.

Victor Saúde participou
na Clmeira franco-africana O Primeiro-Ministro maurita-

niano, tenente-coronel Ahmed
Ould Bousseif, encontrou a

morte no domingo num aciden-
te ds aviação decorrido já no

território senegalês, onde o fa-
lecido iria representar o seu

Governo na Cimeira dos Che
fes de Estado da CEDEAO, ini-
cbdo ontem em Dakar. O

avião um rBuffalo> de fabrico
canadiano, que desPenhou nas

águas senegalesas devido a

uma tempestade de areia que

impediu â sua aterragem, trans-
portava tamb6m a bordo
mais onze pessoas que tam-
bém encontraram a morte no
trágico acidente. Entre elas en-
contrava-se o cap¡tão lack
Ndiaye, membro do Comité Mi-
litar de Salvação Nacional
(CMSN), comandante da Força
Aérea, N'Daw Wawi e Bá lbrai-

ma, futuro embaixador da Mau-
ritânia em Pari6, actualmente
conselheiro Pâra os assuntoS

económiccs iunto da Presidên-
cia. além de dois funcionários
do Ministério dos Negócios Es-

trangeiros, do¡s jornalistas, um
inspector da polícia e um aju-

dante de campo. Contraria'
mente às primeiras lnforma-
çöes divulgadas por Nouack-
chott, o ministro da Economia
e das Finanças Molaque Ha'
med nãq se encontrava a bor-
do do aparelho, Pois decidlu
no últ¡mo minuto chegar e
Dal<ar Por via terrestre.

Ao mesmo tempo que o Go'
verno mauritaniano decreta lu-
to nacional de 4O dias e no.
meia o coronel Ahmed Sawem
Ould Sidi, ministro do Equipa-

Ycnto llagela
Cabe Yerde

Um vento muito lorte aba-

t€u-se no sát¡ado Passado

sobre a Reprlblica irmã de

Cabo Verde danificando cen-

þnas de casÉ¡s e arrancando

árvores.

Ssgundo um balanço Pro-

visório, grandes estragos, fo-
ram reg¡stados na ilha de

Santiago onde muitas famflias
ficaram sem abrigo. Na llha

do Fogo, o vento destruiu as
instalações de comunicações

e de destribuição de água.

O Governo caboverdiano

þrgonlzou sgcorroa e þ tomou

Após ter representado
a República da Guin6-Bis-
sau como observador, na
sexta- cimeira franco-afri-
cana' q,ue se realizou de
21 a 22 do corrente na
capital rwandesa, regres-
sou no sábado passado a
Bissau o camarada Vfctor
Saúde Maria, membro do
CEL do Partido e Comis-
sário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Fazendo um Pequeno
resumo do que foi esta
cimeira, disse o chefe da
diplomacia guineense:

aFoi uma reunião de

tre a FrFnçâ e os Países
membros mas, foi imPor-
tante porque tratámos de
problemas de cooperação
económicasaFrançade-
cídiu dar uma ajuda aPre-
ciável atravé" do Banco
Africano de Desenvolvi-
mentoeoFundoAfrica-
no de Desenvolvimento.

Também se abordou a
situação económica inter-
nacional. Falou-se de
ajuda aos países do Sahel
afectados pela seca e a
maneira de sensibilizar
outros .países europeus a
solidarizarem-se com es-
ses Estados.medidas para aiudar as vftimas. troca de impressõer en-

Hoie suplemento especict
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Dos' leitores

Ano de $olidariedade
Gom Bularna

Ao darmos mais um arranque para o cum-
primento das determinações do Conselho Eco-
,nómico realizado em Junho do ano findo, nada
mais procuramos fazer do que incentivar esfor-
ços para que o rosto alegre, que já se nota nesta
querida Boloma, se confirme, e que essa alegria
seja uma alegria permanente e cada vez maior.

Assim. a parttr de agora, todo o povo, por
intermédio das antenas da RDN terá em suas
casas, semanalmente, informações elucidativas
sobre tudo o que diga resperto âo Ano de
Solidariedade eue em boa hora foi proclarnado,
graças aos esforços da Presidente do Comité de
Estado da região de Bolama/Bijagós, e que já
deu origem à escoiha desta terra para a reali-
zação da reunião do Conselho Económico.

Chegou a ocasião própria de todos tomar-
mos em nrãos as deliberações e procurarmos, no
mais curto espaço ds tempo, concretizá-las. A
hora é de avançarmos com todas as energias,
para que esta parcela do território nacional
suba ao lugar que lhe compete, como uma das
cidades mais antigas do país. Assim teremos
a certeza d,e que a alegria que já se nota no
rosto desta nossa Bolama será, num futuro
próximo, uma alegria comunicativa para todos
os que com ela convivem.

Será oportuno lembrar uma frase que al-
guém um dia disse a respeito de Bolama: <Bo-
lama näo é apenas uma terra por onde passou
a capital, mas sim uma relíquia de grande
interesse nacionall.

O Ano do Solidariedade será uma realidade.

Ped¡ou üe mrrespondência
Uma jovem sueca de 17 anos deseja man-

ter correspondência com jovens da Guiné-Bis-
sau. O seu 'interesse é fazer trocas de selos,
postais e fotos de animais, e ganhar amizade
com jovens guineenses.

Para manter correspondência com ela, o in-
teressado deve enviar o nome, a idade, ende-
reço e escrever em inglês. Também podem en-
viar postais os interessados da Gârnbia, Mali e

Guiné.
A Direcção é a seguinte: Ann-Charlotte

Nilsson, Donnersgaian 52, 5-62020 Klinte
Hamn, Gotland, SWEDEN.

Responde o

Como resolver o grave problema das crianças
abandonadas? - 

foi a questão levantada de,sta vez
no nosso inquérito. Aproveitando uma passa(¡em do
discurso do camarada Presidente sobre o assunto,
procurámos recolher a opinião das pessoas sobre
certos pais qus, embora desfrutando de uma condição
de vida razoável, se negam às suas responsabilidades
perants um filho arranjado for¡ do matrimónio. O ca-
so é ainda extensivo a certos jovens que, sem a mí-
nima noção de responsabilidade, põem no mundo fi-
lhos que depois não têm possibilidades de manter.
Mas até que ponto a nossa sociedads não será, em
parte, responsável por essa situação, ao criar à volta
dos. progressos que a Ciência póe à disposição das
pessoas, toda uma rede de tabus e preconceitos,

As opiniões divergem mas, no fundo, as pes-
soas são unânimes em condenar a atitude desses
pais, que consideram irresponsáveis. Que o Estado
deve tomar medidas para superar a situação é o eue
a maioria pensa. Mas, afirmam outras, é preciso sa-
ber interpretar as decisöes do Estado, a fim de evi-
tar fugas ao cumprimento das mesrnas por parte de
uns e de outros. E, ainda, que os abonos que os pais
dão aos filhos devem servir exclusivamente para o
bem-estar destes últímos, e não ser desviados para
outros fíns.

HA OUE REMEDIAR MAS
TAMBÉM OUE PREVE-
twR

O pais

Þel"goçõo do CESAO trobolho
com er Deporlomento Nocíonol de Alfobetlzoçõo

A convite do departa-
mento de Altabetização,
esteve em Bissau uma de-

,legação do Centro de Es,

tudos Económicos e So-

ciais da ,África Ocidental
(CESAO), com sede em

Bobo-Dioulasso, Alto Vol-
ta,

Durants a su6 estad¡a
na Guiné-Bissau, a dele-
gação que é composta
por dois formadores, Léo-

nie Ouenum e Bakura_

mutsa lVl¡nzi, teve dois
encontros com os res-
ponsávei, do departamen-
tcr nacional de alfabetiza-
ção. Na altura, as duas
delegaçöes expuseram a

situação, as dificuldades
e os método" utilizados,
visitar¿m alguns centros
de cultura nos locais de
trabalho e, n.o interior, vi-
sitaram o centro de expe-
rimentação da cultura do
arroz em Bafatá.
' Contactados pela nos_

cä reportagem, os dois
formadores salietaram
que se interessaram mui-
to pelo trabalho que está
a ser realizado em Bissau
e. depoi" de termos apre-
cíado os círculos de cul-
tura, estamos interessa-
dos em dar toda a nossa
colaboração, porque o" al-
fabetizandos, além de
aprenderemalereaes-
crever, podem desenvol-

ver-se nos aspectos cultu-
rais, sociais, políticos e

económicos. Depois des-

ses cursos, as pessoas

saem com umã certa

consciência dos proble-

mas que vivem no dia a

dia.

Esteéoprimeirocon-
tacto entre o Depar-

tamento de Alfabetizaçâo
daGuiné-BissaueaCe-
sao. Acordos poderão vir
a ser feitos ao longo de

outros contactos. En-

tretanto, o camarada Má-
rio Gomes. do departa-
mento de formação de

adultos, .foí convidado a

assistir, como observador,
ã um encontro entre cam-
poneses e formadores da
CESAO, que terá lugar
brevemente em Dakar, a

fim de poder ¡nte¡rar-ss,
na prática, do trabalho
desenvolvido por este or-
ganismo.

OOUEÉACESAO?

O Centro de Estudos
Económicos e Sociais da
África Ocidental actua
em guase todos os paí-
ses francófonos da re-
gião. Tem o objectivo de
forma¡ os adultos para
que sejam capazes
de tomar as suas respon-
sabilidade" nos meios ru-
rais, isto porque o centro

se dÌrige aos estagiários
que trabalham para a Pro-
moção do seu meio. O en-

sino não é feito a Partir
cle professores ou esco-
las, porqus não existem.

Este centro organiza,
ouéconvidadoaorgani-
zar, encontros entre cam-
poneses, responsáveis de
camponeses e agentes de
desenvolvimento rural de

diversos países. Nesses

encontros, analisa-sg a si_

tuação desses produtores

s fazem-se trocas de ex-
periências. Como diziam
os dois formadores, <<não

somos nós que damos as
soluções dos seus proble-
mas, são os camponeses
que têm que encontrar,
eles próprios uma solução
correcta.'A esses encon-
tros são enviadoo vários
formadores>.

O CESAO dá formação
e aperfeiçoamento aos

adultos sob norma de
ciclopesessöes,etam-
bém dá formação perma-
nente. <<O nosso objectivo
é de facto que os campo-
neses trabalhem no regi-
me de auto-promoção) 

-disseram ainda.

Além de promover a

formação de camponeses,
o CESAO faz recolha dos
trabalhos ligados ao de-

senvolvimento económico
e social, publica revistas

e boletins, e tem uma

biblioteca sobre os pro-

blemas relacionados com
o desenvolv¡mento. Traba-
lham' no centro, economis-
tas, jornalistas, sociólo-:
gos, pedagogos, todas as
pessoas capazes de aju-
dar os campoñeses de
vários países da nossa
sub-região a solucionar os
seus problemas, na pro-
cura de melhores condi-
çöes de vida.

Actime¡a

tomeec equ¡pamento

A Actimesa (empresa
mis t a gui.neense-portu-
guesa) vai fornecer equi-
pamento para o sector de
enchidos da Socomi. A
informação foi-nos dada
pelo director-geral daque-
la empresa, camarada Lo-

bo de Pina, no regresso
de Lisboa, onde paticipou
na reunião do conselho
administrativo da Actime-
sa. Segu,ndo Lobo de Fina,
a vinda do material está
prevista para e mês de
Junho próximo.

[rianças não-dereiadas : a totponsahif ¡dadc será só do¡ pais ? ( | )

Assim, para Gregório
Monteiro (Galona'), de 24

anos de idade, trabalha-
dor da Educação, trata-se
de uma atitude cobarde e
irresponsável e ao mesmo
tempo inconsciente, por-
que os pais não pesam as

consequências, tanto ma-
teriais como psiquícas,
que essas crianças pos-
sam vi¡ a sofrer. Ma" há
t¿,mbém outro problema,
que faz com que esses
pais não tenham cem por
cento das culpas: é que os
meios anti-concepcionais
não estão à disposição de
todos, apesar do seu uso,
assim como o aborto
(controlado e assistido
pelo médico) estarem le-
galizados no país. Muitas
pessoas não estão bem
informadas sobre o seu
uso, e éfrequenteouvir-se
dizer q.us faz mal ao or-
ganismo. Mas isso não
impede de condenar a fal-
ta de atenção de certos
pai" em relação aos fi-
lhos, embora mu¡ta's vezes
as condições económ¡cas
não ajudem. Estou inteira.
mente dg acordo com as
palavras do camarada Pre-
sidente a propósito da
criação de uma institui-
ção para essas crianças,
obrigando os pais a su-
portar as despesas, mas

apelo às autoridades com-
petentes para levarem a
cabo uma campanha de
esclarecimento sobrs o
uso de contra concepti-
vos.

A camarada Antónia
Joana Delgado, ds 45
anos, doméstica, acha
que qualquer pai deve ser
responsável pelo filho,
quer tenda nascido dentro
ou fora do matrimónio.
Quanto à possibilidade
de ev¡tar filhos, considera
que <<q,uando duas peis'oas
se juntam devem estar
preparadas para ter f ¡_
lhos. Evita¡ filhos é uma
coisa que eu não faria em
nenhuma circunstância>,
afirma ela, para acrescen-
tar que, além disso, o
aborto é um risco.

Mamadú laia Baldé,
de 33 anos de idade, mo-
tor¡sta, pensa que em si-
tuaçöes do género, <os
Pais devem dividir o ren-
dimento entre os filhos e
a única forma de evitar
filho" é deixar de ter re-
laçöes, porgue urn traba-

lho sem rendimento é um
trabalho ¡nút¡l).

<<Sou favorável às me-
didas de protecção às
crianças abandonadas>,
afirma, por seu lado, a
camarada Maria Gomes,
de 31 anos de idade, do'
méstica. Segundo ela
muítos filhos são abando-
nados pelos pais devido
ao comportamento das
próprías mães, que deixa
dúvidas quanto à sua
patern¡dade. Mas, desde
que esta seja comprova-
cia, os pais devem ser res-
ponsabilizados pelos f i_

lhos, pois estes nunca
vêm ao mundo por acaso.
Maria Gomes chama ain-
da a atenção para certos
Casos em que OS Þais en-
tram com uma boa quan-
tia em dinheiro para o
sustento dos filhos, mas
aquels é desviado para
outros fins pelas mães.
Acho que esse dínheiro
deve ser usado exclusiva-
mente em proveito dos
filhos, e não desviado
para outros fins. Penso

Que as leis devem ser in-
terpretadas, porque lá
que o Estado se preo-
cupa em proteger essas
crianças, não quer dizer
que as nossas mulheres
começam a arranjar filhos
à toa.

<ouanto ao problemq
de evitar filhos, acho que
deve havér um controlo,
po¡s que, de uma maneira
geral, nem lodos os anti-
conceptivos são bons à
saúdeeoaborto,embora
legalizado, não deve ser
feito do pé para a mão,
porque são conhecidos
os riscos que acarreta, e
todos têm consciência das

nossas def iciências alimen-
tares. Portanto, neste mo-
mento, ímpõe-se a neces-
sidade de uma campanha
de informação sobre o uso
de contra conceptivos e a
prática do aborto, sobre-
tudo na camada mais'jo-
vem, para evitar certas
práticas incorreçtas que
muitas vezes são agrava-
das pela falta de quadros
de saúde.
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Crbo Verde

Concelho de
fem qgorq

Sqntq Cqtorinq
sete freguesiss

A necessidade de prg- ia'), Engenho (Telhall e
ceder à descêntralização Chã de Tanque (Chã de
dos serviços admínistra-'Tanque).
tivos de Santa Catarina --,!-..i;ñ ; con"år r'o 

-o," 
ri Ë 

"""t"" 
oìi î !iX' ! o fliå, rïåi

rativo a decidir, na sua 1:-" ,"':--:-'
iã; iã 

" 
d ; ã-d-äé 

ry1,, iî |Jå i" åï:i' !?".:?'J i::divisão do concell'_:i ffi¿;" jo"'"!;";à;; ããri"._

;::",iåT'i'i"i"fli?iå: id;dl:.J caaa rresue'

ff¡;jå, *¡ft iti5'lå""oulnåå'r.älîi' uma

(Volta do Monte), Ribe¡ra Em cada' uma dessas

àa Barca (Ribeira da Bar- freguesias será. -criada
ca), Picos' (Achada lgre- : uma agência adrninistra-

tiva, assegurando os tr¡-
balhos dessa' agência um
agente administrativo a

ser nomeado para cada
freguesia.

Algumas freguesias se-
rão dotadas de infraestru-
turas, tais como postos
de registo civil e de polí-
cia. Nas freguesias mais
importantes, serão ainda
criadas praças públicas,
matadouros e talhos mu-
nicipais.

Na freguesia de Chã de
Tanque, será construído
um cimitério em Achada
Grande, localidade bas-
tante próxima de Rincão.

Os agentes administra-
t¡vos a serem norneados
para as freguesias terão
por tarefas a cobrança de
impostos e taxas, e áinda
de coordenar as activida-
des das Comissões de
Moradores, cuja criação
se prevê para breve.

Departamentos d

analisam exper¡
: O impacto da'coopera- correcta; dos recursos

cão intàrnacionat na Re- oriundos do exterior, e re-

ðõnrt uiao Nacional foi conheceram ainda a ne-

ãñâr¡""do. durante 6 fe re- cessidade de continuar
unia" 

"ntr" 
ao direcções " t rêcorrê¡ à Cooperação

ã"rul= da CooÞeração ln- lnternacional na fass da

ärnað¡onal da Guiné-Bis- Reconstrução Naciona-|,

rãu 
"- 

rGabo Verde, rsali- como complemento da

, ià¿a recentemente na ci- dinâmica ínterna de de-

¿aOe da Praia, em cum- senvolvimento, declara o
o¡rnentã Aa. directinas documento final da reuni-

ämanadas da ll Conferên' ão, distribuído à impren-

e Goo
A¡

enHa

peração

Gomum

AMILCAR CABRAL

l,$ ilç0ES DE PINDJIGUITI

Com vista a um me-
lhor aproveitamento
das possibilidades que

ração
oferece a cooperação in-:e rr'Planea mento,

des- ternacional decidiu-se'
frisou a importância
se encontro como mais '

entre outros Pontos, Pro-
mover a elaboração de

um passo no sentido da

materiaiização da Unida- èstudos sobre as relações

de Guiné-Cabo Verde. Sa- pacto no processo de de-
de cooperação e o seu im-

, l¡entoq ainda- que a troca
senvolvimento sócio-eco-

de experiências no tm-
nómico dos dois pafses e

Fortants ssctor da Coo.
peraçao internacional de- reforçaro controloea

verá contribu¡r particular- canalização da coopera-

mente Para uma melhor ção internacional, segun-

coordenação da Pol ít¡ e planos e prioridades

das estratfuias de coope- dos.

ração nos dois palses, AJUDA CONSEOUENTE
para o convenlente apro' E CONTINUADA NO DO-

veitamqnto, dos recursos MÍNIO ALIMENTAR
provenientes do sxterior.. No que diz res-

Tendo em conta o ca' peito à aiuda ali-
rácter pioneiro deste en' mentar Proveniente da
contro, as duas delega- Cooperação lnternacional,cordaram numa as duas delegações. exa-

de träbalhos
propiciar

sus- minaram atentameniè a si-
ceptfvel de uma tuação nutricional dos
vasta troca de experiências

:um 'quadro dois povos, tendo a dele-
6 fornecer gação caboverdeana insis-geral das matér'tas, a tido partiiularmente na
aprofundar em encontros necessidade de uma aiu-
posterieres. da consequente e conti-

nuada em virtude dos
. graves. efeitos- da seca

que o pafs vem conhe-
Çendo. A

'öönvieram
este resPeito,
na necessidade

imperiosa' de transformar
a ajuda alimentar num fac-
tor de desenvolvimento,
no Sentido dä' auto-sufici-
êncìa allmentar.

segurança ali-
frísada a Pre-

questão e Pas-
medi-s em revista as

füF-fshl¡ ¿Ð ü.

cia lntergovernamental.
Na sua..alocução ,. na

sessão de abertura, o ca-
marada José Brito, Secre-
tário dë ''Estado da coope-

po pelo" dois Governos,
com especial relevância
pãra a criação do Gabi-
nete Alimentar, na Guiné-
-Bíssau e da Comissão
de Nuirição, em Cabo
Verde.

O problema da falta de
quadros nacionais em nú-
mero suficiente nesta fase
de desenvolvimento mere-
ceu a atenção das duas
delegações. Neste contex-
to sublínharam a imPor-
tância atribuida à forma-
ção intensiva de quadros
a todos os níveis, em
conformidade com as exi-
gências do desenvolvi-
mento a nfvel nacional e
dos dois países.

Tendo em vista a me-
lhoria global do processo,
as duas delegações reco-
mendaram, entre outros
pontos, a Promoção
de intercâmbio de técni-
cos em serviço nos dois
países.

cooPERAçÃO
REGIONAL
E TRI,ÂNGULAR f,,-r:.r"*f- l

A importância do de-
senvolvimento da coope-
ração no âmbito regional
Guiné-Bissau / Cabo Verde
e da cooperação triangu-
lar, como sector previle-
giado de promoção da in-
tegração socio-económica
dos dois países, e como
fonte de r€GUrsos comPle-
mentares, foi particular-
mente acentuada durante
a reun!ão. Nesse sentido,
foi sublinhada a conveni-
ência do estabelec¡mento
de projectos comurìs rìos
quadros regional e trian-
gular.

Foram igualmente exa-
minados os resultados até
à presente data, assim
como as possibilidades
que se oferecem no futu-
ro. Foram a,nunciadas pro-
jectos nos dornfnïos do
coniërcioj; ensino) Planifi-
cação económica, forma-

ção no sector rnarítimo,
produção de medicamen-
tos, pecuária e materiais
de construção, susceptí-
veis de responder aos cri-
tér:tos de regional.izaçâo. .

As duas delegaçöes sa-
lientaram a necessidade
de um trabalho sístemá-
tico de identif icação e
preparação de projectos
comuns, e decidiram re-
come,ndar os departamen:
tos' estatais, particular-
mente aos departamentos
do Plano, o examo das
þuestöes.

LIGAÇÃO
PERMANENTE

Havendo absoluta ne-
cessidade da criação de
um sistema permanente
de colaboraÇão entre os
doi" departamentos esta-
tais, de forma a assegurar
a realização prática das
decisões tomadas nas
Conferências lntergover-
name'ntais e nos encontros
departamentais, as duas
partes acordaram em de-
signar um elemento per-
manente em cada um dos
departamentos.

Foram analisadas as im-
plicaçöes no quadro da
Unidade da particiPação
da Guiné-Bissau e de Cabo
Verde na CEDEAO, e os
mecanismos de concerta-
ção. Propostas concretas
serão submetidas à apre-
ciação das resPectivas
Comissões Nacionais.

Durante a sua estadia
em Cabo Verde, a delega-

ção da República da Gui-
né-Bissau, chef iada Pelo
camarada lnácio Semedo,
Director-Geral da CooPe-
ração lnternacional, foi re-
cebida em audiência Pelo
Primoiro Ministro e Pelo
Ministro dos Negócios Es-

trangeiros, e visitou al-
guns Pontos de interesse
nas ilhas de Santiago e

do Fogo.

' Camaradas e comPatriotas'

Faz.amanhã doze anos, o nosso povo afri-

cano era vítima dum dos crimes mais abominá-

véis praticados pelos colonialistas portugueses

na nossâ terra: o massacre de Pindjiguiti'

A população africana de Bissau' inteira-

mente ideniificada com os estivadores e mari-

nheiros ern greve, não'podia reter a sua indi'
gnação e horroi diante cio crime friamente per-

õ":tãOo pelo estrangeiro ciominador:.de.zenas de

Laoáverås e mais de u¡na centena de fericios' en-

itu ot nossos irmãos trabalhadores; prisões'. es--

pancamentos, torturas e sevícias de toda espécie

iontr" todo o elemento da população conside-

iu¿" 
"utp"ito. 

Uma onda de repressão colonial

iãitãt¡.,u, da mais bárbara, invadiu os bairros

na':ivos da capital, ameaçando aTogar em san-

guì 
" 

maioria da população africana de Bissau'

E isso só não a"ontuð"u, porque os responsáveis

do nosso Partioo e dos trabalhaclores' vigilan-

tes, souberam a tempo controlar os elementos

.ãi"-u*"i,"dos pelo órime, acalmar a população

ä"ììr"i¡" maniìestar, em massa, a sua indigna-

;ã;, ; não permitir, assim, que o povo africano

de Bissau, .sem armas, caísse na armadilha as-

sass¡n" dos colonialisias portugueses e dos seus

miseráveis agentes. Evitámos o pior' mas opovo

ca nossa terra, em particular a população de

Bissau e todos os afiicanos honesibs e patrio-

tas, jamais esquecerão o massacre de Pindjigui-
ti, o dia 3 de Agosto de 1959'

E porquê toda essa fúria de assassínios'

esse massacre, essa :eniativa de genoc¡dio per-

petrada pelos crimtnosos colol-ì¡allstas portugue-

ses conrra a nossa gen'-e? Terá siOo só pOrque

os estivadores e rnarinheiros se tinham posto

em greve¿ pa¡'a reclamarem um miserável au-

r""io de sälário? Mas em Fevereiro ie 1956'

ós iraUaltradores do porto e dos barco.s tinham

i"-¡to uta greve vitoriosa, a qual não dera lugat

a-quatqueireacção violenta da parte dos colo'

ni.j¡ttut. Porquê enlão o massacre ce Pindji-

gultl I
' Mensageir¡ clo Secrpìário-Geral' c-a'

marada Amilca'r Cabral' por ocaslac

do 3 cje Agosto de 1971'

OS PATRIOTAS DE BISSAU E.OUTRAS

PRAÇAS DEVEM ORGANIZAR-SE CADA

DIA MELHOR E AGIR COM INTELIGENCIA
E SEGURANÇ4.

(Continua no Próximo número)
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Sessäo de ercernamento da ANP Banco Africano de, 'DÞæru¡cilvir

a Temos que sgr reuulucinnárius"''
para avançar n0 pro$r8ss0

real da ntl$sa terra

AsÞüú0cffiest

try

Reunidos em Abídjan entre 12 e 18 de I
ministros de Finanças e governadores dos ba-cetrtra'is dos 48 países africanos membrös tom,
urma decisão fundamental para o futuro do BAD,
das insrituições mais importantes de finarlcian
do desenvolvimento africano; abrir . o capital
vctos no conselho de administração a países r
-iegionais>. ou seja, dominantemente.; às þrander
têircias ocidentais.

Há ,''6 anos, os trpais fundadores> da institu
representando os doze países memþros na époc
furrCação, ccrnprorneteram-sd a restringir po! qst¿

,;'a par,ticrpacão rro capítal aos países african'os. I
"cão to¡naCa cons:itui þcrianto, bonfcirme declar
presidente do grupo dnO, Sr. Foîword; na abe
Ca reunião, uma <deciéão vitâlu: Ì .

Entre n'ìanter o cáráóter' africano da jnstitu
e assegurar o recurso aos capitais das potêncías
dentais preferiu-se a segunda-opção; atenuando"i
mullâneaniente com medidas destinadas a rese
dar o poder de decisão maioritário dos países re
na is.

O primeiro projecto de financia,mento do
(na foto) o'alargamento da rede ao sub

O grupo BAD é consiiiuicíb''pêiôr'proprio er
Africano de Desenvolvimento, alilnentädo' þor fur
regionais, pelo FAD (Fundo Africâno de,óesenvr
mento) alimentado por funbos de'países não-re
nais, e c'o NTF (Nigerian Trust Fund) alimentado 

¡

Nigéria. Trata-se do principal instrurnen-to especíl
mente africano,de f inanciamento públìcol de qu
região dispõe para lançar os seus projectos de del
volvimento.

A importância que a instituiÇão tomoú nos r

mos anos aparece no seu volume de'émpréstin

Ano

't

I

I

I
I

Num improviso perante
a Assembleia Nacional
Popular, com que encer-
rou a segunda sessão da
segunda legislatura da
ANP, na sexta-feira pas-
sada, o Presidente do
Conselho de Estado, Luiz
Cabral, felicitou os depu-
tados pelos resultados alí
conseguidos e deseiou
bom regresso às €bancas
para que nesta éPoca, de
chuvas, a produção corra
de melhor maneira.

<O nosso trabalho Pro-
vou mais uma vez o nivel
de democracia nacional
revolucionário que criá-
mos no rrosso País, se'
gundo orientação do nos-
so Partido. Vimos anali-
sada toda a acção do Go'
verno, pelos deputados'
criticando tudo aquilo que
não parecia claro e estou
convenciclo que o rrosso
Governo também vai sair
mais forte desta Assem'
bleia, ,mais seguro de di-
rectivas que deve seguir,
para cump,rir o deseio
desfe órgão suPremo da
soberania da nossa RePú-
blica e para dar passos
cada dia maîs seguros, na
construção de um Estado
forte e îndependente, na
marcha segura para o

progresso), 
- 

aCentuou o
Chefe de Estado.

Luiz Cabral reafirmou a
posição do nosso Partido
e Governo na garantia
absoluta de segurança dos
cidadãos, <profundamen-
te dominados pelo nosso
desejo de servir os inte-
resses do nosso povo,
tanto na Guiné'como em
Cabo Verdel e sublinhou,
nomeadamente, que a se-
gurança e a liberdade
têm de ser garantidas aos
fllhos da nossa terra, de
modo a propiciar-lhes
um clíma de trabalho e de
respeito mútuo para com
o companheiro, de disci-
plina, de ordem e vontade
de seguir as directivas do
nosso Partido e Governo.

Ao referir-se sobre as
leis formalizadas na As-
sembleia sobre os elemen-
tos contrários à segurança
das populaçóes e dos cri-
mes contra a economia do
Estado o Presidente do
Conselho de Estado disse
que <<temas a coragem'
tal como ontem durante a

luta armada de libertação
nacional, de excluir de
fora do nosso Povo, todos
os elementoç Que são con'
tra o avanço do nlosso
país, no caminho defìnîdo

pelo nosso Partidþt¡.
<<Poucoapouco,anos.-

sa Asserribleia vai poden-
do analisar a nossa ma-
neira de viver nas taban-
cas e em todas as mani-
f estações culturais, reli-
grosasesociais,ecada
vez ela tem gue ter a co-
ragem de pôr o dedo nas
feridas.das coisas que não
estão correctas no ¡losso
país. Porque sabemos que
temos que sü revolucio-
nárt'os, homens que têm
gue avançar para o pro-
g¡ressio real da nossa ter-
ra, para abrir novos ca.
minhos ås nossas crîan-
94s...)

KPortanto, camaradas,
cada dia se exige mais
responsabilidade para os
nossos deputados, para os
nossos conselheiros regio-
nais, para osnossos órgãos
locais de administração e
para o nosso Governo. Es-
tamos absolutamente se-
guros que, na dinâmica do
progresso do nosso povo,
o nosso grande PartÍdo

- 
PAIGC 

- ss¡srfi ssÌn-
pre na vanguarda e indi-
car-nos-á, cada dia, o ca-
minho gue temos a se-
guir>>.

O nível da discussão e
de apresentação de Pro-

blemas, por deputados,
que, em relação às reu-
niões anteriores, ultrapas-
sou as questões restritas
de cada tabanca, sector ou
região, foi realcado tam-
bém pelo camarada Luiz
Cabral. Essa compreensão
de problemas a nível na-
cional, segundo o chefe
de Estado, será cada vez
ma¡s acentuada para per-
mítir à Assembleia a defi-
nicão das orientações ge-
ra ís.

Ao saudar os delega-
dos da ANP de Cabo
Verde presentes nessa
reunião ern Bissau; refe-
riu-se aos programas de
actividade a apresentar
no próximo ano pelo Con-
selho da Unidade (criado
na primeira reunião da ll
Legislatura), o qual, será
capaz de aproximar cada
vez maís as nossas duas
Assembleias da Guiné-
-Bissau e de Cabo Verde:

<Oue os nossos órgãos
legislativos iniciem efectí-
vamente a abertura de
camínhos para a aproxi-
mação dos nossos dois
países no objectivo gran-
dioso da construção da
Unidade Guiné. e Cabo
Verde>-concluiu oca-
marada Presidente.

i'l
¡t

Resolução Gerol

OUESTÕES
APROVADAS

1. Considerar o ano
1979 o ano de austeri-
dade.

2. Aprovar os Orçamen-
tos do Funcionamento e

cle l,nvestimento Para o

ano ds 1979.
3. Aprovar os diPlomas

adoptados pelo Conselho
de Estado e pelo Conselho
dos Comissários de Esta-
clo publicados após a úl-
tima Sessão Ordinária da
Assembleia Nacional Po-
pular.

4. Aprovar as bases ge-

rais das Leis sobre o Furto
e Roubo de Gado e Arroz
na Bolanha, dos Crimes
Contra a Economia Nacío-
nal s da Feitiçaría.

5. Aprovar o aumento
do imposto mínimo de

Reconstrução Nacional de
400 PG para 600 PG.

6. Aprovar a transferên-
cia para a próxin-,a reu-
nião da Assembleia a re-
visão da Comissão da As-
sembleia Nacional PoPu'
lar para o Conselho da
Unidade.

7. Aprovar a proposta
de se ma,nter a mesma
Mesa de Presidência da
A.N.P. até à próxima Le-
gislatura. tendo o cama-
rada José Pereira sido
escolhido para o lugar va-
go de 2.e Secretário, dei-
xado pelo deputado Ar-
mando Aladje Sanhá, fa-
lecido.

OUESTÕES
PROPOSTAS

Revisão da Consti-
Política da Repú-

blica da Guiné-Bissau:
Criação de uma Comissão
para o seu estudo.

2. Concessão e ocupa-
ção de terrenos. - 

f6¡-
mas da sua ocupação. ex-
tensão, taxas a pagar, re-
gulamentando a Lei n.e

4/75 (que declara a terra
como património do Esta-
do): Criacão de uma co-
missão para o seu estudo.

3. Muda;nca de nomes
de regiões e sectores: -Região de Bissau para Re-
gião de Biombo; Região de
Buba para Região de Oui-
nará; Sector de Bedanda
para Sector de Cubucaré;
Cacine para O.r-ritáfine e
Ouebo para Foreá.

4. Estudo, pelo Governo,
dos sectores per¡féricos,
com o fim de tomar me-
didas que permitam o fo-
mento e desenvolvimonto
desses sectores. Encarre-
gar o Conselho de Estado
do estudo' dessa matéria.

5. Fixação, em 3' o nú-
mero de cabeças dg gado
a abater em cada cerìmó-
nia de choro. Por cada ca-
beça abatida a mais, até
o linrite máximo de 10,
pagar-se-á mil Pesos por

cada cabeça, independen-
temonte da respectiva li-
cença.

6. Revisão da Lei das
Oueimadas para , regula-
mentacão da responsabili-
dade nas hipóteses de fo-
go que surja entre duas
tabancas límítrofes.

7. Crédito agrícola. 
-Recomendação ao Gover-

no para, no maig curto es-
paço de tempo, conjunta-
mente com os Comissaria-
dos de Estado competen-
tes, estudar a modalidade
da sua concessão.

B. Recomendar a cria-
cão de um Secretariado
da Assembleia eficaz para

Que a ANP possa acom-
panhar, durapte o ano, o
trabaliro desse órgão de
soberania.

9. Criação; pela Secre-
taria de Estado das Pes-
Öas. de um imposto sobre
os rendimentos dos pes-
cadores individuais; - na-
ciona is ou estrangeiros,
nas águas territoriaÌs.

10. Recenseamento dos
Combatente-s da Liberda-
cie cia Pátria criacão de '

(Confinua na pág. 8)

Nú¡nero c-E emprés- Montanl
timos concedîdois :' :(mîthões

.l: ",!: ,U58)

A Segunda Sessão Ordináría da ll Legislatura
da Assembleia Nacional Popular, reunida Ce 7 a 25 de

Maio de 1979, no salão do lll Congresso, aprovou
as seguintes decisöes, tendo em consideração, enire
vários aspectos, os relatórios apresentados pelos

membros do Governo, a necessiCade de equilíbrio
do Orçamento, assim como vários problemas que in-
fluem no trabalho das populações e na seguranca
das suas vidas:

1.
tuicão

'1 967
1 968

. 1969..
1970
197 1

1972
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tndependênciq e reql¡dodes económicqs
o

1973
197 4
1975
1976
1977
1978

' Percen-
tagem

Agricu[túrã: 124",8

Transportes 27,7
S. Públicos 3O,O
Bancos e
lndústria 12,2
Sector Social ' 8,2,

TOTAI:....... 1OO.O

Número de
empréstimos

' ';;;;:, ;;i;;
mil dólares

Fonte: Anùal Report, ADB, 1978

Assim, o grupo fornece actualmente créditos de
cerca de meio bilhão de dólares por ano, em condi-
ções particularmente favoráveis, e destinados a pro-
jectos de des-envolvimerito da região. O montante
acumulado de engajamentos at¡ngia 958 milhões de
dólares em 1977., e 1.38O rrtilhões de dólares em
1978, o gue representa um aumento de 44o/o num ano.

O îacto do grufo ser controlado até âÇlorâ êX'
clusivamente por representantes regionais teve certa-.
mente um impacto importante sobre a orientação do
crédito atribuído. Em particular, rnbnos vinculado com
os países exportadores de tecnologia avançada e de

Assim, o desenvolvimento do sector agrícola,
onde se concentra a maior parte da população, e o
desenvolvimento das infraestruturas de transportes
e de serviços públicos, cujas deficiências iravam o
próprio desenvolvimento industrial, foram particular-
mente favorecidos na política de atribuição de, cré-
ditos.

Com projectos em todos os seus 48 países mem-
bros, salvo Líbia e Djibouti, o BAD tornou-se assim
rapidamente numa instituição de peso na oríentação
do desenvolvimento económico da.Africa.

Não espanta portanto que a inst¡tuição tenha
sido alvo de uma firme investida por parte dos países
exportadores de capital, ora materializada na aber-
tura do seu capital aos <não-regionais>.

Na participação não-regionais, nota-se em par-
ticu lar:

EUA .

Japão
Alemanha ...
Canadá ......
França
Grã-Bretanha
Suécia
Suiça

17 ,2 0/o

14,2 %
10,9 %
9,7 0/o

9,4 0/o

6,4 0/o

4,O o/o

3,8 %o

O aspecto positivo da abertura do capital ora
considerada é evidentemente o aporte de Z 1O0 mi-
lhões de dólares por parte dos países não-regionais.
Como o grupo compromete-se a manter os 2/3 do
capital em mãos dos países africanos, o capital do
grupo aumentará para atingir 6 300 milhões de dóla_
res, o que multiplicaria praticamente por quatro os
seus recursos.

Outro elemento chave, é o facto dos países não-
-regionais que agora tomam partici,pação no capital
do BAD cornprometerem-se a manter as suas contri-
buiçöes ao FAD ao nível de pelo menos dois terços
das subscriçöes ao BAD. lsto significa que haverá
um aumento importante dos empréstimos para pro-
jectos de desenvolvimento pagáveis em Sô anos e
praticamente sem juros.

Frente a expansão dos investimentos f inanciados
pelo grupo, é difícil ver outro caminho.

<Não terìros outra alternativa, comenta um dos
administradores do grupo, pois os estados afrícanos
estão na sua quase totalidade incapazes de mobilizar
recursos suf icientes>.

Se o presidente do grupo, D. Fordwor, conclui
que (a abertura do capital do Banco aos Estados não
regíonais é um excelente meio de resolver o proble_
ma', outros adminístradores colocam a questão mais
importante, que É de saber se a abertura (compensa
os riscos políticos evidentes de tal aventuraD.

Em particular, os Estados não-regionaís pedem
uma representação de peso no conselho de adminis_
tração do BAD: segundo o representante dos Estados
não-regionaís, <deve haver uma relação bem determi-
nada entre as contribuições no capital e a participa-
cão no Conselho. Se os Estados não-regíonais trazem
contribuições que se elevam a um terço do capítal
do BAD, seria lógico que tenham um terço dos as_
sentos no Conselho>. Assim, os países não-regionais
pedem que seja constituído um conselho de lg mem.
bros, dos quais 6 seríam nomeados por eles.

lsto posto, os Estados não-regionais <aceitam
que a sua admissão no Banco não deve de maneira

O Fundo Afrícan.o de
Desenvolvimento (FAD)
vai financíar à Guiné-Bis-
sau um projecto de desen-
volvimento de suinicultura
e avicultura, num valor
de 135 milhões de pesos,
informou-nos o camarada

alguma prejudicar a manutenção do carácter africal
do Banco>.

Outra preocupaÇão que aflora, é a da própria m
quina do tsAD. De 45 funcionários em 1966 o BÁ
passou a uma máquina de mais de S00 funcionário
dos quais cerca de 3OO funcionários internacionai
Os 'gastos internos de funcionamento orçam assi
em 15 milhões de dólares.por ano. O grupo, ao s
tisfazer as suas aspirações de construir uma gran(
máquina de financiamento de projectos de desenvc
v¡mento, é forçado a buscar os meios apropriado
os técnicos, o financiamento. E estes devem ser bu
cados, a partir de certa escala. onde existem: I
área internacional.

Assim, ao mesmo tempo que o presiciente <

grupo se felicita de que <os fundos regionais tenha
um papel de catalizador que atrai capital não_regi
nallr outros lamentam que com a abertura o grupo I

orientará para uma política não-regional.
Estas preocupaçöes levaram o Banco a aprese

tar uma série de medídas destinadas a contra-bala
çar a abertura e a part¡cipação de 1 /3 no Consellpor um reforço de oontrolgs: assim, a direcção c
Banco será sempre assegurada por membros regi,
nais e o Presidente do Banco, que deve benef iciai c
apoio maioritário dos seus membros, será sempre u
cidadão de um Estado regional. O banco limiiará ¡
suas operações de empréstir.nos ao continente afl
cano, e a sua sede será sempre em África. Nas re
níões do conselho de governadores o quorum sel
constituído pela participação dos membros que cot
trolam pelo menos 66 Z/3 do número total d'e voto
A política de recrutamento será sempre formulada <

maneira a preservar o carácter regional da organiz
ção. A participação não-regional, nao levará de m
neira alguma a uma modificação da polítíca estab
lecida pelo Banco, segundo a qual apenas critérir
económicos servírão a formular as políticas em m
téría de empréstimos destinados a projectos.

Estas são medidas e princípios com, os qua
os Estados não-regionais concordam, conqrantä r
lhes assegure participação no capital e um terço d<
votos no conselho. São seguramente úteis, mas seri
suf icíentes ?

Entre as aspirações pära a independência e ¿

realídades económicas, os governadores em Abidje
acabaram por optar pelas segunclas, esperando qué
mecanismo dos votos. que lhes reserva os Z/3 r
Conselho, preserve as orientações originais.

Para boa parte de observadores e part¡cipante
o facto de disporem de 1 /3 dos votos no conselt
e de poderem jogar com as divisõês entre Estadt
regionais, assegura aos Estados não-regionais un
capacidade de intervenção índiscutível na política c
investimentos do grupo.

É esta a conclusão cje M'Hamed Hadj Yala, m
nistro das Finanças e governador representante (
Argélia: <serão outros e não Africanos que pode¡ê
orientar as políticas do desenvolvimento dos'nossc
países, influindo de maneira determinante na escoll
dos nossos ínvestimentosl.

O representante Argelino, que fez a única críti<
coerente da iniciativa, pôs ainda em dúvida a nece
sidade deste aumento do capital, considerando ¡

capacidades de absorcão limitada dos países afr
canos e as próprías ciificuldades de þestão ao nív
do BAD.

Situando correctamente a abertura do capital r
plano político, Yala deplorou que uma tal institr.
ção, emanação da organlzação de unjdade African
perca o seu carácter original.

13
42
51
44
60
70

43,1
135,3
196,6
179,4
325,6
423,5

C

l'

Guiné-Bissau foi q renodelação da central eléctrica
ticipando o BAD com uma certa percentagem dos
concedidos ,

produtos industrializados, o Banco pode financìar in-
fraestruturas económicas, eue tem efeitos estructu-
rais determinantes para o futuro desenvolvimento da
África, mas trazem poucos efeitos imediatos em tei-
mos de lucro.

A oríentação sectoiial do grupo pode ser cons-
tatada no quadro seguinte:

Actividaoes operacionais do Grupo do Banco
por sector (mîlhares de dólares).

tAD linansia proiecto de produção

Avito da Silva, Secretá-
rio-Geral do Comissariado
de Estado do Desenvol-
vimento Rural à sua che-
gada de Abidjan onde as-
sinou com o Conselho ä'e
Administração da FAO

um documento oficial que
concret¡za essa ajuda.

Este empréstimo será
reembolsado em 5O anos
começando a contar a par-
tir de 1989 e, terá uma
taxa de juro de O,75 por
cento.

ðnlmô

Segundo nos disse al
da, o camarada Avito ¡
Silva <para nós este,pr
jecto é bastante impo
tante porque vai permil
acabarmos com a gran(
carêncía de carne de porr
e oVoS no nOsSO paíS;l

301 006
383 0r 6
414 123

168 576
:', ., 113'660

Terça-feira, 29 de Maio de 1979 
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Desporto

A três 
i

do f¡m

Título q¡ndq em d rscussqo
ornodos

Concluida no passado fim-de-semana a 27.e
jornada do nacional de futebol, o Benfica comanda
ainda a classificação mas já foi alcançado em pontos
pelo Sporting (38). Com esta configuração, a três
jornadas do fim, o título nacional continua em dis-
cussão e sê-lo-à, cremos nós, até a derradeira jor-
nada. Balantas e FARP, com menos dois pontos dos
<leaders> (36), também têm uma palavra a dizer.

BENFICA
SportÍng
Balantas
FARP .

Farím .

Cantchungo
Bafatá ... ... ... ...
Bula .

Gabú .

UDIB .

Tombali ....:. j..
Bolama
Ajuda Sport ".. -..
Ténis Clube ... ...
BissorãBenf ¡co, 2

Bo¡ultado

ARBITRAGEM - 
Gre-

gório Badupa, auxiliado
por Ramiro Morgado e
Orlando Furtado.

¡ È,

Verificaram-se os seguintes resultados, nos jo-
gos'referentes a esta 27 .e jornada: Benf ica, 2 

- 
Ba-

lantas, 2; Ténís Clube, 1 
- 

Aiuda Sport, 2; FARP,
1 
- 

Bafatá, O; Bolama, 0 Sporting, 4; Cantchungo,
3 

- 
Buba. 2; Bissorã, O 

- 
UD|B,1; e Bula, 6 -Gabú, 3,. O Desportivo de Tombali somou dois pon-

tos e três bolas. devido a falta de comparência da
equipa de Farim.

'fabela elass¡Stcatlva
J V E DGMGSP

66 28 38
51 24 38
53 22 36
48 30 36
35 38 31
36 31 29
41 38 28
48 42 27
41 53 26
42 41 25
35 40 24
38 58 23
30 45 22
23 54 19
25 58 17
42 68 15

665
665
566
647
359
179
2..' 4 11
1', 5 11
o'' 6'11
I711
o.4 13
I513
8,' '6 13
8 3',16
6 516
6 318

27 1

27 1

27 '1

27 1

27 1

27 1

27 1

27 1

27 1

27
27 1

27
27.,
27
27
27.

Tarde de sábado. En-
q,uanto que de Bolama,
chegava eté nós a notícia
da vitória do SPorting de
Bissau sobre a Estrela Ne-
gra, por 4 bolas a zerc,
em jogo anteciP6do, dis-
putava-se no <<Lino Cor-
reia> em Bissau, uma car-
tada decisiva entre o
Benfica e <<Os Balantas>
de Mansoa. Ouando Gre-
gório Badupa, o iuiz da
partida. deu o aPito final,
no marcador reg¡stava-se
um empate a duas bolas.

As duas partes do de-
safio caracterizaram-se, a
prímeira, pela predomi-
nância do Benfica, e a se-
gunda, pela dos Balantas.
O= autores dos golos des-
te justo empate foram:
para o Ben,fica, BoY e Para
os Balantas, Sulai, na
transformação de uma
grande penalidade, e de-
pois Jaims Graça, no seu
jeito de furacão.

fesa benf iquista, Agostí-
nho e, perseguido por es-
te, acercou-se pengosa-
mente da sua grande-
-área. Porém, Jaime en-
curralado pelos defesas
Zeca e 7é Mané que vie-
ram à dobra de Agostinho,
desviou a bola com as
mãos. Acto contínuo,
Agostinho agarrou a bola

VOSISmO nOS SeUS rapa-
zes, m.ãs concluiu que <se
a equípa conseguir aban-
donar este estado de es-
píritoemanteromesmo
rítmo ds jogo, sairiam vi-
tonosos.

Os visitantes, até então
não tinham encontrado o
terreno propício para as-
senta¡ o seu iogo. (A

pio de que um contra ata-
que, para ser bem suce-
dido, deve ser construi-
do a partir da defensiva,
e recomendou a este sec_

tor para assentar as jo-
Eacjas e redobrar na an-
tecipação, para qua a li-
nha média pudesse fazer
o mesmo,

Ao reiniciar-se a part¡-
da. o Benf¡ca manteve o
domínio do jogo, no, pri-
meiros 15 minutos. lsso
alterou emudouafa-
vor dos Balantas, quando
Júlio Dias fez reforçar a
linha média com a entra-
da de Filipe e Luís, Mar-
t¡ns.

Os Balantas passaram
a carregar em todas as
frente" com o público a
puxar por reles. Daí que,
aos 72 minutos de jogo,
num lance dentro da
grande-área do Benf ica,
com Zeca s Agostinho a
acusarem lentidão na an-
tecipação, Jaime Graça
apareceu no seu jeito de
<furação> e fez o golo de
empate. Os Balantas redo-
braram a pressão, de se-
guida, e flagelaram a ba-
liza de Abel com remates
a meia distância, sem
contudo conseguirem al-
teral o resultado.

FARP, I .- Bofotó, 0

Gole ¡ol¡tádo
tlanquilizr ct faryuru

Buba

A primeira Parts caracteri'

zou-se por várias investidas

de um e do outro lado, mas o

atåque pendeu mais para o
lado das FARP. No €ntanto,

por falta de avançados que

rematassem de fora da área o

golo não suigiu. Da part6 da

equipa 'militar há apenas a

destacar dois ou três remates

sem direcção do capítão Clau-

dio.

O golo solitário só surgiu

aos 75 m¡nutos numa trian-

gulação à. entrada da .área,

que termin,ou com um remat€

frouxo de Mami, que, qntre-

tanto, s€ isolara, violando Pela

primeira e última vez a baliza

contrária.

Este golo varreu toda a as-

piração de empate dos ho-
mens do leste. O empate se-
ria, aliás, o. resultado mais
justo.

Durante os primeiros 45
m¡nutos, as equipas jogaram
taco a taco procurando as duas

- Boiontos,2
nio bcnofiela ninguém

Júlio Oias, treinador dos Balantas, explicando no

intervalo, a tactica' que lhe valeu quase uma
vitória.

formaçöes o domfnlo do melo

campo. A €guipa ¡niliar con-

s€€luiu uma.certa supremacl¡,

mas não- tiroú Proveito disso,

devido à escassez de remates.

.E quando o tentava de den-

tro da .área os defesaa bafa-

tansss, comandados pÔr lalr,
dominavam a situação. Nestc

perfg{o. algumas oportunldr-

des fora'rn desperdiçadae de

ambos os ladôs. Entr€tðnto,
.:

quando os homens de Bafatá

atacavam, faziam-no com os

mesmoa defeitoe das FARP.

isto 6, sem qualquer tlpo de

r€mate de fora da área.

Na segunda parte, as equl-
pas não rnodificaram o €sque-

ma'dó'ataqu6, pnafcrlntlo am.,
bos tentar a concretização já

dentro da área. E quando to-
I

dos estavdm à espera de'um
€mpato, I egu¡pa visiuda,
FARP, 'marcou. Os homens do
leste carregaram mals no ace-
lerador, mas não conseguiram
lgualar.

BENFICA Abel;
Agostinho, 7é Mané, Zeca
e Nuno; D joP (depois
Nhama) e N'Pinté; Car-
los Mané (dePoi" Borá)'
Pita e Boy.

BALANTAS - 
N/lu${,

Coró, Bodjan, Jaime Del-
gado e Álvaro; Braimazi-
nho (depois Filipe), Sulai
e Toni Tavares (depois
Luís Martins); Baldé, Toy
e Jaime Graça.

Os encarnados inaugu-
rârâr1 o marcador logo no
primeiro minuto de jogo.;
um golo inesperado, obti-
do pelo ponta-esquerda,
Boy que, oporlunamente,
aproveitou de uma aciden-
tal ínterposição de um de-
fesa de Mansoa à saida
do seu guarda-redes, e
fez o esférico rolar para
dentro da baliza.

Oito mínutos depois,
surge uma situação de vir-
tual perigo pãra os encar-
,nados. É Jaime Graça
que, armado da sua ex-
traordinária velocidade,
sscapou à guarda do de-

com ab duas mãos, Para
o arbitro marcar a falta
de Jaime mas este,
que não tinha aPitado a
<<mãor de Jaime, não he-
sitou, ante a surpresa ge-
ral, em mandar cobrar
uma grande penalidade a
Agostinho. Sulai trans-
formou-4, estabelecendo
a igualdade (1-1).

O Benfica restabeleceu
a vantagem para 2-1 aos
31 minutos ds iogo, por
intermédio de Boy, numa
bem sucedida insistência
deste, iá dentro da Pe-
quena área dos nortenhos.

O segredo da grande
movimentação do, encar_
nados residia na sua linha
média, onde Niná, exce-
lente distribuidor e Npin-
té que foi deslocado da
linha dianteira, onde se
optou por Pita, cumpriam
integralmente o seu papel
nesta primeira parte, que
termínou com a vantagem
encarnada.

Face a esta situação, o
treinador do Benfica, Mar-
celino Cassamá, verificou
que reinava um certo ner-

equipa não está a traba-
lhar como eu quero) 

-disse-nos Júlio Dias, o
treinador, visivelmente
preocupado ao intervalo.
Mas, como bom observa-
dor, els partiu do princí-

Ténis, '1

Jogo
A¡udo, 2

de bom nível com doriusto vence
Pouco público, futebol

cie alto nível e um ambi-
ente de disciplina exem-
plar, são os aspectos mais
salientes do jogo Ténis
Clube-Ajuda Sport de sá-
bado à noite, no <Lino
Correia>, eue terminou
com 2-1 favorável à equi-
pa ajudista.

A partida decorreu nu-
ma toada de parada e
resposta, com as duas
formaçöes a movimenta-
rem-se rápidamente no
terreno e a utilizarem de
uma maneira extraordiná-
ria os espaços vazios.

O Ténis que lograra
abrir o activo logo nos
minutos iniciais do logo,
por intermédio de Nuno
Hélder que, recebendo um
passe de um companheiro
na zona frontal da baliza,
bateu em corrida dois de-
fensores ajudenses e com
um pontapé bem coloca-
do, desfe\¡eou o guarda-
-redes do Ajuda que tinha
saído ao seu encontro.

Passava um pouco maís
de meia' hora de jogo,
quando Babagalé igualou
a partida. Um defensor
tenista dá luta a Babaga.

lé, mas este consegue le- marcado neste perfodo
var a melhor e o guarda- contra os dois do perfodo
-redes que se precipitara ínicial, e as quatro substi-
a abandonar os postes é tuiçôes efectuadas.
desfeiteado de seguida, O atacante Jorge, gue
com um remate rasteiro e áté.aí ñãó Ueia cãnta Oo
bem colocado' recådo, foi substituíJo

A' segunda parte foi po¡.Armi¡do que transmi-
quase ìgual em tudo'ã' ' tiu maior acutilância ao
primeira:. movimentação atague ajudista. Foi asslm.
rápida dos jogadoresino que,aos-75 minutos, num'
terrreno, bom .sentido de contra-ataque rápido, Zé
jogo, passes de, gala, um Herbert, servido muito
extraordinário ambiente bem por Beto Pontes,
de discipliñ?, -o ,Tên,is a desfez a igualdadô, coln
atacdr primeiro e o AjudË¡' uiñ porit¡¡pé,sém,hipótese
depois. As únicas difereri-' þara o guarda-redes te
Ças foram 

- um golo nista.

Îr¡F{clr¡, 29'de Malo dc 1979
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lloYo gouerno rodesiano não sobreviuerá

AAfricoeomundo

afirmou Joshu¡ t'Komo nos EUA

NOVA YORK 
- 

Jesþu¿ N'Komo, co-lider da
Frente Patriótica do Zimbabwe, estima que o novo
governo rodesiano do bispo Abel Muzorewa não du-
rará senão alguns meses.

<O que os brancos fizeram não foi senão escon-
der-se atrás de uma máscara negra, declarou N'Komo,
a propósito das recentes eleiçöes rodesianas, numa
entrevista concedida na semana passada em Nova
York. <O que nós dizemos,> prossegue o líder da
guerrilha, aé que a máscara negra não poderã sobre-
viver até ao fim deste ano>

Ao ser interrogado se o
regulamento n e gociado
esûá comple'tarnente ex-
cluído, N'Ko¡no respon-
deu: <Os generais brancôs
podem negociar as moda-
lídades de rendição e es-
ses tipos vão em breve
tra,ir. Os brancos não vão

continuar a morrer por
Muzorewa>.

N'Komo desmente mais
Lrma vez, na mesma en-
trevista concedida a um
vespertino americano, por
ocasião de uma visita
privada aos Estados Uni-
dos, a existência de di-

vergência entre os dois
movimentos da Frente

Joshua N'Komo

Patriótica, Zapu, que ele
dirige, 'e a Zanu, de Ro-

bert Mugabe.
<<Do mesmo modo que

a Zapu, a Zanu, é,au-
tênt¡co movimento lu-
tando pela mesma causa),
sublinha N'Komo.' Encon-
trámo-nos há menos de
duas semanas e fizemos
progressos com vista a
consolidar a unidade en-
treaZapueaZanul.

Sobre a organização das
recentes eleições rodesi-
anas e sua legítimidade,
o líiler da guerrilha aflr-
mou:

(Os que declaram que
as eleições ¡e realizaram
descrevern na realidade
um. acontecimento que ja_
mars teve lugar.>

O regime do Primeiro-
-Ministro lan Smith <reu-
niu um grupo ds gente
nas zonas urbanas após
toda a espécie de intimi-
dação e são esses grupos
que foram apresentados
à lmprensa>, prossegue
N'Komo. O líder da Fren-
te Patriótica observa ain-
da sobre o mesmo assun-
to: <O país vive sob o
regime da lei marcial e de
estads de emergência. Og
jornais favoráveÍs à Fren-
te Patriótíca foram inter-
ditos. Que leg¡t¡m¡dade
se pode atribuir a uma
consulta organizada sob
o estado de emergêncía
e num Þaís onde reina a
lei marcial?r (Fpl

ATENTADOS À BOMB
EM LUANDA

LUANDA _ Uma pe

soa foi morta hoje e fe
das 12 por uma explos
de duas bombas em l-ua
da na noite de sábado, i
velou um comunicado r

fundido no domingo r

capital de Angola.

O comunicado, divr
gado pela Direcção
a segurahça angolal
I(DISA) precisa qus no'
crianças de idades col
preendidas entre seis
nove anos figuram ent
os feridos.

Os engenhos rebent
ram por volta das 2l h
ras locais na Feira Pop
la¡ de Luanda. Uma di
bombas de forte potênci
explodiu atrás do palc
pnde actuava uma oreugr
tra e outra dentro dos s
nitários da feira.

r<Este cr¡me perpetra(
Por mãos crimínosas c

contra-revolucionários ¡
filtrados, não fícará imp
ne)) afirma o comunic
do da DISA. (FP)

CONAKRY 
- 

[s ¡su-
niôes franco-guineenses
estão visivelmente avan-
çadas depois da visita ofi-
cial feita a Guiné, de
21 a 22 de Dezembro úl-
timo, por Valery Giscard
D' Estaing, Presidente da
República francesa.

Acordos de cooperação
cultural, científica, técni-
ca, económica e sobre
as relações f inanceiras,
constam de documentos
que devem ser assinados
em Junho. Estes acordos
const¡tu¡rão um ,quadro
ño qual poderão ser con-
cluidos contratos de rea-
lização de projectos entre
fábricas francesas e gui-
neenses.

Sem esperar esta <<luz

verder diversos trabalhos
foram iniciados. Uma
equipa de electricidade
francesa encontra-se ain-
da à frente da obra do
vale do rio Konkoure, para
estudar a realização de
uma barragem à qual a
Guiné atribui uma impor-
tânc¡a prioritária.

A energia eléctrica de
Konkoure deve permitir à
Guiné, rica em bauxite,
explorada e explorável,
criar uma indústria de alu-
mínio. Um projecto de
barragem no rio Konkoure
tinha sido elaborado pela
França em 1957-1958
mas foi interrompido com
a independência da Gui-
né. A EDF deve estudar
sua adaptação às técni-
cas actua¡s e remeter em
Agosto próximo um. rela-
tório sobre os aspectos fi-
nanceiros do orçamento e
terminar em Maio de
198O um dossier de exe-
cução.

Nests momento, a
aCOGEMA> (francesa)
prossegue de helicóptero,
ao norte da Guiné, a pros-

pecção de urânio. Os in-
dícios parecem encoraja-
dores. Uma primeira son-
dagem poderá ser efec-
tuada em Novembro.

O mesmo se diz em
relação ao pettóleo. Um
grupo de técnicos está
desde 16 de Maio em Co-
nakry para se informar
das pesquísas petrol ífeias.
Recorda-se que uma pri-
meira sondagem (OFF
SHOREI, tinha sido efec-
tuada em 1977 pela
(TOTAL) e por conta da
sociedade guineense dos
petróleos, a bordo da pla-
taforma <Pelikan>.

Na ilha de Conakry, os
passageiros que desem-
barcam desde Dezembro
podem ver os trabalhos da
empresa de hotelaria
<Nord-France) no engran-

decimento e renovação
do Hotel da lndependên-
cia que será gerido pela
<Novotel>. Não longe dali
começou uma outra cons-
trução. de hotel (DJILIBA).
Estes dois projectos com-
portam 30 quartos.

O recrudescimento da
colaboração, anunciado re-
centemente em Paris, teve
o seu impacto em Co-
nakry. E no seguimento de

BEERSHEBA, 28 
- Uln

novo (passol foi clado do-
minge sobrs a via da,nor-
malização das relaçöes
entre lsrael e Egypto, que
acordaram abrir as suas
fronteiras pela primeira
vez, após a criaçãe do Es-
tado sionista. para con-
cretizar esta decisão, Be-
gin, Sadate s Vancs inau-
guraram a linha aérea di-
recta Cairo-Tel Aviv, a
bordo do avião pessoal
do Chefe de Esrado egip-
cio.

Tanto em ElArich, onde
flutua de novo, desde sex_
ta-feíra, a bandeira egíp-
cia, como em Beersheba,
o Presidente Sadate efec_
tuou no domingo a sua
segunda visita ao solo
israelita em dezanove
meses. Os apelos à mo_
deração e ao progresso
lançados em nome dos
Estados Unidos Þelo se
cretário de Estado, Cyrus
Vance parecem ter sido
atendidos.

O Presidtnte Sadate e
Menahem Begin felicita-
ram-se nos seus discur_
sos, pelo desejo de esten-
der uma paz defínitiva no
Próximo Oriente. Certa-
mente, as medidas anun-
ciadas no domingo são
apenas simbólicas. A
abertura completa das
fronteiras entre os doispaíses será realizada
lentamente e seguir-se-ão
as trocas económicas.

Os detalhes práticos
ainda ficaram por decidir.
Mas, inicialmente, a cir.
clui-dos contratos d6 roa-
muito selectiva, precisou
o ministro israellta da
Defesa, Ezer Weizman,
que não foi desmentido
pelo seu homólogo egíp-
cio, Hassan Ali. A liber-
tação de prisioneiros pa-

re¡t
¡

YIY

lestinianos cujo número
não foi precisacio, const¡_tue ¡guatrnente urn gesro
que senstbitlzou o Egrpto.
¡v¡ds ¡srael devera sem
otrv¡dâ acrescentar mu¡to
.rnats nas negociações so_
ore a Cirjordânia e a faixa
cìe Liaza para convencer
os representantes pates-
t,rnianos a parttclpar nesse
processo. O lado ameri-
cano, mostra-se satisfeits
pela posição assumidapelos porta-yozes que
pr-osseguirão os contac_
tos em Junho próximo, em
Alexandria.

Certamentg, as posi-
çöes egípcia e israelita
mantêm-se muito afasta_
das, mas a ausência de
referência a certos pÖ,n-
tos considerados primor-
diais das - negociações
deixam transparecer uma
vontade de não acelerar
o antagonismo. O prosse_
gutmento das negociações
demonstrará se o <espíri-
to de pazl reavivado em
El Arich e Beersheba du_
rante três dias continuará
a manifestar-se. As difi-
.;uldads. säo imensas,
mas os Estados Unidos
estão decididos a prosse-
guir o seu papel ds par-
ceiro de ambas as partes
e a intervir sempre que
for necessário.

Entretanto, três barca-
Ças da marinha de guerra
israelita deixaram Charm
el Cheih domingo à tar-
de e atravessaram o canal
do Sue4, com destino a
Ashdodl, transportando
veículos e outros equipa-
mentos. Estas foram as
primeiras unidades da
marinha de guerra israeli-
ta a atravessar aquele ca-
nal desde a assinatura do
<tratado de paz>.

UGANDA APELA AOS
EMIGRANTES

LUSAKA 
- O Mínistr

de Estado ugandês dc
Negócios Estrangeiror
professor Samwri Karug
Íe, pediu, no domingt
eos emigrantes ugàndese
para regressarem ao paír

assegurando-lhes que ele
não seriam objecto d
qualquer persegulção. 

-

O Governo provisórie
acrescentou, não qu€
(nem cast¡go, nem vir
ganga, nem perseguíçãc
pois nós já os tivemos su
ficientemente>. O minis
tro de Esrado däïõ'ia-s
aos seus concidadãos n
Universidade da. Zâmbi¿
em Lusaka, cujo departa
mento de História dírigi
durante muito tempo.

ETA REIVINDICA
ATENTADO

MADRID-O ramo m
litar da organização s€
paratista basca aETAI re
vindicou o atentado per
petrado no sábado en
Madrid contra um café nr
qual se registaram oitr
mortos e quarenta feridos

Um correspondentr
anónimo reivindicou I

atentado num apelo tele
fónico ao ¡brnal de Pam
plona <A Voz de Navarral

O correspondente de
clarou simplesmente: (
ramo militar da ETA rei
vindica o atentado de Ma
drid contra o café <Cal
lórnia 47>. No entanto
não tem sido hábito d¡
ETA reivindícar acções si
milares a esta {AFP}.

Progrossivo svanço nas rolações
Íraneo-guiaeGngos

ln,nugurada l¡nha aé
entre Cairo e lel A

Imagem da visita do Presidente francês Giscard
D' Estaing a Conakry

lndependentemente des-
ta pesquisa, o lnstituto
Francês de Petróleo deve
enviar em Outubro à Gui-
né o 'seu navio <Resolu-
ção> para fazer, prospec-
ções nas costas.

uma reunião do bureau
político do Partido Demo-
crát¡co da Guiné' foi en-
viada ao Eliseu uma rnen-
sagem calorosa a este pro-
pósito pelo Presidente
Seku Turé.

I

Terça-feira, 29 de Maio d€ 1979 rNô PINÏGHAT Plglm 7



O Mundo

tf
O canjunto musical

<África Livrer ganhou na
noite de anteontem, 2.5OO
pesos atribuído.s como
primeiro prémio do festi-
val musical, organizado
pelo Centro de Formação
do BNG, em saudação ao
Ano lnternacional da
Criança.

Muito público const¡-
tuído na sua maioria por
jovens. Vários membros
do Governo assistiram ao
festival no recinto de jo-
gos daquele Centro. EqIa-
vam em competição três
conjuntos, constituídos só
por miúdos rÁfrica Livrel
que já cativaram muitos
amantes da música, os
<Lacarães¡r cuja fama este-
ve em vaga há dois anos
aproximadamente, mas
eue andou afastado do
priblico e quase inactivo
e o <Banguinér (mini con-
junto do BNG), que está,
aìnda, à procura do seu
melhor.

O aÁfrica Livre> totali-
zou 186 pontos (48 na pri-
meira música, 47 na se-
gunda, 44 na terceira e 47
na última), contra 180
dos Lacarães segundo clas-
sif icado (39 pontos na
primeira canção, 31 ne'
segunda, 49 na terceira e
43 na quarta) e também
contra 148 pontos do
Banguiné, rÍltimo classifi-
cado, que arrancou a se;
guinte pontuação na sua
actuação: 36 pontos na
primeir¡ música, 35 na

segunda, 37 na terce¡ra e
40 na última. 1

Ao <Lacarãesu foi atri-
buído um prémio no vâ-
lor de 1500 pesos e ao
Banguiné outro prém¡o no
valor de 1000 pesos.

Os rapazes do <La-
carãesl não ficaram satis-
feitos e houve um deles
que disse mesmo que foi
<sabotagem>. Está claro
que nessas goltSs ou as
culpas são atribuídas aos
júri, ou então os técnicos
de som é que são vít¡mas.
Bem, neste festival, as ví-
timas foram os componen-
tes do consagrado con-junto <rMama Djombo>,
agrupamento Que esteve a
anímar o priblico antes do
começo e depois do fes_
tíval e cuja aparelhagem
foi utilizada no acto. Co-
mo conhece melho¡ os se-
gredos dos seus ínstru-
[tentos, os rapazes do
<<Mama Djombo> resolve-
ram prestar assistência
técnica ao longo das
actuações dos três coni
juntos.

Os jovens <Lacarãesr
queixaram-se de os epare-
lhos terem apresentado
deficiências ao longo da
sua actuação ê Qus essa
anomalía fora provocada
pelos músicos do <Mama
Djombo>, o eue nos Pa-
rece francamente injusto.

Aliás, estamos certos
de que os rapazes do
<<Lacarãesl a estas horas,
já mais calmos, concor-

dam com a escolha e fo-
ram, quem sabe (?) pedir
desculpas ao aMama
Djombo>. Estes três con-
juntos provaram merecer

a confiança que neles de-
positamos, de virem no
futuro, a ser os verdadei-
ros, mús¡cos da nossa ter-
té.

" Alrico,Livre" vence
est¡vql musicql do BNG

Cimeira da GEfIEAfl cm Dakar
(Cintinuação da 1.n pá9.) Não-Agressão assinado

ern Lagos em 1977. aTal
Senghor do Senegal, Siaka tratado revela-se de evi-
stevens da serra Leoa, dente necessidade, fìâ
Frederick Akuffo dg 9!"- medida em que a coope_
na, Obasanjo da Nigéria, ração e integração econó_
Dawda Jawara da Gâm- míca supõeã interdepen-
bia, William Tolbert_ da dência e reatização de
Libéria, Houphouet B_oi- obras comun" qúe con-
gny da Costa do Marfim, vém preservarü sublinhou o
Seiny Kountché do Níger, preå¡dente ,"ne!ãfer. Èrn
M. Kerekou do Benin., Ya- resposta o presidento ces-
dema do Togo e Lamizana sante, general Obasanþ,
do Alto-Volta. chefe dã Estado da Nig-rg-

A Mauritânia não se ria, salientou os acordos
laz representar como é de Lagos que fixaram o
compree¡sível enquanto prazo de um ano para tor-
que o Presidente Sekou nar efectiva a consolida-
Touré está a ser represen- Ç!o e, lançar as bases da
tado pelo seu Piime¡ro- liberalização das trocas
Ministro Lansana Beavo- comunitáriaS.
gu¡. Seguiu-se uma sessão,

Fantoche afticano
Presidente da Rodé¡ia

A farsa eleítoral da Rodésia
racista está a comPletar-se
com a .eleição, ontem, do Prl-
meiro aPresidentel negro do
chamado novo Estado do Zim-
babwé-Rodésia. Segundo a
France Press, o. novo Presi-
dente do Zimbabwé-Rodésia,
Josiah Gumede, que prestará
juramento hoje em Salisbúria,
encarregará imed¡atamente o
primeiro-ministro, o bispo Abel
Muzorewa, d,e formar o novo
Governo considerado de
cmaiorial negra. Este governo
deverá contar com cinco mi-
nistros brancos que assum€m
as pastas (técnicasD enquanto
os seus colegas africanos e
fantoches assegurarão os ml-
nistérios polfticos.

Gumede, que pertence à trl-
bo minoritária n'debelé do sul

do Þafs, foi eleito pelo senado
e pela Câmara Baixa, reunldas
num colégio eleltoral em Sa-
lisbúrla.

O seu rlnico adversário foi
Thimoty Ndholovu, de 63 anos
de idade, um. responsável lo.
cal que foi designado pelo
Partido Federal Naclonal Unþ
ficado (UNEPI do chefe Ka
lsa Ndiweni.

Os seus dez anos como ofi-
cial da polfcia em BulawaÍo,
cidade africana do sul e o
facto de não pertencer a ne-
nhum partido polftico, vale-
ram-lhe, provavelmente, a as-
censão à presidência, desse
regime mascarado de malorla
negra, de cuio fim se encarre-
garåo os guerrilhelroe da
Frente Patriótíca.

A sessão inaugural co-
meçou pela leitura 

- 
fei-

ta pelo presidente Sen-
ghor, de elogio frlnebre
ao tenente coronel Hamed
Ould Bouceif, 1.e Ministro
da Maurítânia que faleceu
no domingo em Dakar
quando o avião em que
viaiava caiu ao mar, ao
largo da capital senegale-
sa, onde dev¡a tomar par_
te da cimeira da CEDEAO.

Em seguida o chefg de
Estado senegalês <presi-
dente em exercício da
CEDEAOT pronunciou um
discurso de boas vindas,
no qual insistÍu na impor-
tância da integração eco\
nómica e social da subre-
gião oeste africana e da
necessidade da paz e da
segurança, tendo a este
respeito proposto o esta.
belecimento <<de um ver-
dadeiro pacto de solida-
riedade oeste-africano
para nos prevenir de
agressõe" externas).

Segundo o Presidente
Senghor, este paèto ¡un-
tar-se-ia ao acordo de

onde os part¡cipantes so
debruçaram sobre um
(programa prioritárior
preparado pelo Conselho
de Ministros e que cons-
ta nomeadaments dos se-
guintes pontos: A livre ch-
culação de pessoas e o
problema ds quadros de
gue a CEDEAO carece.

Evocar-se-à provavel-
mente a q,uestão de um
pacto de defesa.

A noite, os part¡cipan-
tes jantaram em privado.

O Presidente Luiz Ca-
bral ofereceu um jantar
à nossa delegação no
qual esteve presente o
Secretário de Estado se-
negalês para a Juventude
e Desportos, François
Bob. Os trabalhos reco-
meçam hoje às 10 horas,
terminando na quarta-fe¡-
ra. A delegação de Cabo
Verde integra além do ca-
marada Aristide" Pereira,
os camaradas Herculano
Vieira, Ministro dos
Transportes e Osvaldo
Lopes da Sílva Ministro
da Econqmía.

Sangue e

agitam a

violêneia
Espanha

l" þlini¡tro da Mauritânia

A Espanha viveu horas ter-
ríveis neste fim de semana,
marcado com diversos aten:
tados terroribtas que culmina-
ram na morte de 17 pessoas,
ent¡,e elas três oficiais do exór-
cito. O atentado à bomba, co-
metido sábado à noite no cen-
tro da cidade de Madrid, que
provocou o¡to mortoa e ¿lO fe-
ridos, acresceu ao clima de
insegurança que reinava na ca-
pital espanhola após o assas-
sinato, sexta-feira, de tr6s ofl-
ciais e de um soldado por um
comando da organização sepa-
ratista basca 

- 
ETA.

M,edidas policiais excepcio-
nais tomadas em todas ag ca-
pitais de provfncia, em parti- 

.

cular Sevilha (Andaluzia), onde
o rei Juan Carlos devia presi-
dir a um ¡mportante deEfile
militar por ocasião do Dia das
Forças Armadas. Todas as au-
toridades civis e militares es-
tiveram pressntes a esta mani-
festação com excepção do
Presidente Adolfo Suarez que
regressou urgentemente a Ma-
drid, na noite de sábado para
domingo, para seguir/ minuto
a minuto, os últ¡mos €lem€n-
tos dq inquérito.lGontldu¡cðo dt f.' Púgln¡l

m€nto o dos TransPortos Para
ocúpar interinam€nte o cargo
provisório de Primeiro-Ministro
de acordo com a Carta Consti-
tucional e na qualidade de se-
gundo-vice-presidente do C.N.
S.N., do qual o coronel Bous-
seif era primeiro-vice-presiden-
to, d¡versas mensagens de con-
dolências continuam a chegar
a Nouackchott, nomeadamentg
do Primeiro-Ministro de Marro-
cos, do Presidente da Argélia.
da Guiné-ConakrY e da Tunlsia'
Na sua alocução radiodifundi-
da, o Chefe de Estado maurita-
niano decl¡rou que o Comit6
Militar de Salvação Nacional
investia o Governo de todas as
compet6ncias necessárias Para
tomar as medidas práticas de:
corr€ntes do cdoloroso aciden-
tor.

O jornal quot¡diano senega-
l6s <Soleil>, num ed¡tqrial do
s€u director, classíficava o

tráglco acidente de aum rude
golpe que o destino deu à Mau-
ritânial e re{eria-se às qualida-
des do Chefe dq Governo fa-
lecldo não só no plano interno,
sobretudo na. co¡quista da Paz
e da unidade nacional e, no
externo, de manter e consolidar
a paz co'm qs vizinhos, tendo
semprs manlfestado a favor da
reeolução do problema do Sa-
hara Ocidental, através do res-
peito das resoluçóes da ONU
sobre aQuele território.

Bousseif. considerado o ho'
mem forte do novo regime

mauritanianq, nasceu em 1934
em Kiffa, cidade situada no

centro do País. Depois da sua

entrada ao serviço da armada
nacional, em 1962, fez vários
estágios de formaçäo militar
em França, nomeadamente na

escola de aPlicação de armas
blindadas e da cavalaria e a

escola de aplicação da infanta-
ria de Saint-Maixent. OcuPou
diversas funçõe5 administrati-
vas e militares de Primeiro
plano. Primeiramente Prefeito
numa região do extremo-Norte
dq país;-depois governador- ad-
junto da região de No Ajhibo'
assumia o cargo de GoYerna-
dor em Derik, Perto da fron-
teira Este.

Chefe da Unídade da Re-
gião Militar em quase toda a

Mauritânia, então comandante,
é nomeado Chefe de Estado:
-Maior pelo Presidente Mouck-
tar Ould Dada em Outubro de
1976. Em seguida Passa a ca-
beça da segunda região mili-
tar, a leste do Pafs, particular-
mente conhecida Pelos ataques
cada vez 'mais frequentes da

Frente Polisário. Alguns meses
antes da queda do antigo Pre-
sidente, foi nomeado coman-
dante da qu¡nta região mllitar
(Nema) no extremo sudeste do
pafs. Depois do golpe de Es-

tado a 1O de Julho de 78, foi
nomeado ministro da Pesca e

da Economia Marftima, cargo
quo ocupou at6 Abril d€ste ano,
quando so lornou Primeiro-Mi-
nistro.

lContinuação das Centrals)

uma comissão constituída
por três conselheiros Por
região, para a realização
desse recenseamento.

1 1. Descentralização e
maior autoridade para os
Poderes Locais; estudo e
envío de comentários pe-
los comités de Estado re-
gionais ao Comissário de
Estado do lnterior sobre o
Estatuto Orgânico das re-
gíöes.

12. Considerar o regu-
lameno das Comissões
do Conselho da Cidade
de Bissau como elemento
de trabalho na criação de
ComÍssöes de Trabalho
nos Conselhos Regionais.

13: Taxas da Junta Au-
tónoma dos Portos. Revï-
são das Taxas, forma de
cobrança e das situações
em que se podem aplicá-
l¿s nos diversos portos do
País.

14. lmplantação de ser-
rações de madeïra no Sul

do País. Estudar com o
CERN as regras Pelas
quais se deva processar o
corte de madeira.

15. Pagamento de im-
postos diversos. Criação
de uma Comissão para o
seu estudo e revisão das
taxaseimpostosapagar
ao Estado.

16. Povoamento dos
locais, àreas e reg¡ões me-
nos povoados, como a llha
deCaravelaeaReg¡ão
de Boé, com indivíduos
que vivem nas cidades,
em especial Bissau, na, si-
tuação de desempregados
ou sub-empregados.

17. Obrigatoriedade de
Registo e Construções Ur-
banas e dos Contratos de
arrendamento que possam
constituír fontes de recei-
tas para o Estado.

I 8. Ocupação profissio-
nal dos recursos.

19. Criação de uma co-
missão de estudo para a
alteração do regime de
pagamento de subsfdïo

aos órfãos de guerra. lns-
titucionalização desse re-
gime.

20. Criaçäo de uma le-
gislação sobre a cerimó-
nia do fanado. Constitui-
çäo de uma Comissão in-
tegrada pelos Comissaria-
dos de Estado do lnterior,
Saúde e Assuntos SociaiS,
Educação e Desenvolvi-
mento Rural.

21. Criaçâo de uma Co-
missão para o estudo da
introdução da língua ára-
be no ensino oficial do
país. Encarregar o Conse-
lho de Estado dessa ma-
téria.

22. Autoconstruçäo de
estrada nas regiöes pelos
habitantes de cada taban-
ca, numa extensão mínima
de 10 quilómetros.

23. Estudar a forma de
diminuir o número de ser-
rações no Norte do País,
face ao fenómeno de de-
sertificação, a cargo do
CERN.

24. Proclamar como

uma das actividades prio-
ritárias do nosso Governo
a problemática de águas
e das florestas.

25. Reconsiderar a vsr-
ba consignada no Orça-
mento de Funcionamento
destinada ao C.E.R.N.

A Assembleia Nacional
Popular ainda recomen-
dou ao Governo a criação
das seguintes Comissöes:

1 
- 

Para a Revisão da
Constituição da República
da Guiné-Bissau.

2-Para as questöes
da Consseção e Ocupação
de Terrenos.

3 
- 

Para Revisão da
Lei das Oueimadas.

4 
- 

Para a Revisão de
lmpostos e Taxas Dívär-
sas. .

5 
- 

Para o Estudo da
Alteração do Regime de
pagamento de Subsfdio
aos órfãos de guerra.

6 
- 

Para Legislação
sobre a lntrodução da lfn-
gua árabe no Ensino Ofi-
cial do Pafs.

Resoluçõo gerol dq ANP
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